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Resumo/Abstract 

A representação pictórica da paisagem nos finais do século XIX configura-se numa 
perspetiva inovadora no momento em que os pintores começam a atribuir uma 
importância específica à pintura realizada na presença da própria paisagem.  

Os fenómenos resultantes de diferente intensidade lumínica são percecionados com 
configurações diferentes dando-nos assim representações díspares da morfologia dos 
espaços.  

A escolha da paisagem a pintar passa a ter em consideração as condições climatéricas 
do local, resultando daí leituras do espaço marítimo, por exemplo, influenciadas pela 
intensidade da luz. 

A cor do céu ou das águas do mar são naturalmente diferentes quando são representadas 
as paisagens mediterrânicas, das realizadas em presença do Atlântico. A luz do sul tem 
uma intensidade que os pintores no início do século XX procuram expressar nas suas 
paisagens, assumindo estas uma perspetiva que poderá ir de encontro aos gostos de uma 
sociedade mais cosmopolita. 

Os artistas expressam então emoções através das suas representações e na forma como 
interpretam as paisagens em causa, evidenciando igualmente um conhecimento mais 
estruturado da morfologia dos espaços e dos fenómenos atmosféricos. 

Esta comunicação pretende evidenciar as mutações ocorridas na representação da 
paisagem marítima, considerando, por um lado, o desenvolvimento do conhecimento 
científico dos fenómenos atmosféricos, e por outro, a inovação de novas correntes 
pictóricas que refletiam uma nova postura do artista perante a sociedade. 

Procura-se refletir sobre a contribuição da pintura para a história da paisagem marítima. 
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